
Galeria Quadrum
Rua Alberto Oliveira, Complexo dos Ateliês

Municipais dos Coruchéus 52, 1700-019 Lisboa
Terça a Domingo: 10h-13h e 14h-18h

Entrada Livre

Visitas guiadas por marcação
mediacao@galeriasmunicipais.pt

As condições de visita das nossas
galerias estão sujeitas às normas de

segurança da Direção-Geral da Saúde.

setembro—outubro 2021 6 anos +

Galerias Municipais—Galeria Quadrum

duas ou três
coisas que vi
na exposição
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curadoria Pierre Bal-Blanc

Quando ainda não tinha entrado na galeria, vi 
através dos vidros muitas fotografias, imagens 
em slides a passar, alguns livros, vários desenhos 
de diferentes tamanhos e ainda alguns vídeos.

Depois de entrar, observei atentamente 
cada uma destas coisas e percebi que 
todas tinham em comum a presença do 
corpo humano - pessoas em diferentes 
posições, pormenores dos seus corpos, 
gestos e repetições - vi movimento!

Se aquele conjunto de gestos e 
movimentos fosse apresentado por 
alguém (uma ou mais pessoas) num local 
como uma praça, um jardim ou uma rua, 
a isso poderíamos chamar:

uma  performance num espaço público

Exposição Coletiva para um Único Corpo
—A Composição Privada (Lisboa) 2021 
Milan Adamčiak, Geta Brătescu, Josef Dabernig, Anna Daučíková,
VALIE EXPORT, Stano Filko, Tomislav Gotovac, Sanja Iveković,
Anna Jermolaewa, Július Koller, Jiří Kovanda, Katalin Ladik,
Simon Leung, Dóra Maurer, Karel Miler, Paul Neagu, Manuel Pelmuş,
Petr Štembera, Mladen Stilinović, Sven Stilinović, Slaven Tolj,
Goran Trbuljak, Artur Żmijewski

Quer isto dizer que se trata de um 
conjunto de gestos e movimentos que 
são feitos pelo nosso corpo, mas não 
são feitos ao acaso, são pensados e 
desenhados, posso uni-los uns aos 
outros e apresentá-los depois onde 
quiser, com pessoas a ver ou não. 
Podemos gravar em vídeo ou tirar 
fotografias para ficarmos com o registo 
e a memória do que se fez naquele 
momento.  

Alinhei no meu pensamento alguns 
desses movimentos, imaginei-os uns a 
seguir aos outros e criei assim uma

partitura de gestos

Normalmente uma partitura serve para 
escrever música, mas aqui pode servir 
para escrever / desenhar um conjunto 
de gestos e movimentos.
Pensei: posso fazer a minha 
performance e apresentá-la na escola 
para os meus amigos ou em casa para a 
minha família. E para os que estão longe 
posso gravar em vídeo ou fotografar 
para partilhar a minha performance.
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Voltei a olhar e alguns destes gestos 
chamaram-me a atenção: uma pessoa a 
apontar com um braço para cima e com 
o outro para baixo; outra a dormir num 
banco, na rua; uma apoiada num pé com 
os braços abertos; outra deitada de lado, 
em cima de um muro, debaixo de uma 
árvore; e finalmente um braço com a 
mão fechada. 


